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Resumo 

A cultura da soja (Glycine max) tem grande importância 

econômica mundial, tendo uma forte cadeia produtiva 

implantada e firmes mercados de oferta e demanda do 

produto. O Brasil figura entre os líderes deste mercado 

enquanto produtor mundial da oleaginosa, com vasta área 

cultivada o que resulta em impacto econômico da cultura 

sobre o desenvolvimento econômico do país. Com a vultosa 

área de cultivo, associada ao cultivo intensivo em 

monocultura, vários microrganismos causadores de doenças 

na cultura evoluem e adquirem resistência aos princípios 

ativos de defensivos utilizados no controle fitossanitário da 

soja. A babosa (Aloe vera) por sua vez tem uso amplamente 

conhecido para fins cosméticos e terapêuticos, sendo 

cientificamente comprovado sua ação contra 

microrganismos, principalmente em seres humanos. Neste 

sentido, este trabalho se propôs a avaliar o efeito da aplicação 

de extrato Aloe vera (babosa) sobre o desenvolvimento da 

doença Ferrugem asiática (Phakopsora pachyrhizi) em 

condições de campo no cultivo de soja (Glycine max (L.) 

Merrill) 
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Introdução 

Considerando o desenvolvimento econômico agropecuário, a 

cultura da soja (Glycine max (L.) Merrill) expressa elevada 

importância no mercado, com participação significativa na 

movimentação mundial, principalmente como fornecedora de 

proteína vegetal (MARTINS, GARCIA e CASTRO, 2018). 

Os autores consideram ainda vários são os fatores que 

influenciam na produtividade da cultura, entre eles as pragas 

e as doenças, salientando que a busca por acréscimos de 

produtividade passa necessariamente pela busca de novas 

técnicas que maximizem a produção de forma sustentável. 

A fitossanidade é um dos fatores de alta influência na 

produtividade e qualidade dos grãos que interfere no seu 

rendimento (EMBRAPA, 2013). 

Uma das doenças que mais afetam a produtividade da cultura 

da soja é a ferrugem asiática (Phakopsora pachyrhizi), porém 

os fungicidas específicos utilizados no seu controle têm maior 

incidência na redução de eficiência em função da adaptação 

do fungo (EMBRAPA, 2019). 

A pesquisa por novas tecnologias e a validação ou sugestões 

de adequações das tecnologias já disponíveis comercialmente 

constituem um método assertivo na busca por melhores 

produtividades e consequentemente maiores produções. A 

babosa (Aloe vera) é uma planta pertencente à família das 

Liliáceas, cujo interior das folhas é constituído de um tecido 

parenquimático rico em polissacarídeos onde estão 

disponíveis vários dos princípios ativos da planta, os quais 

são amplamente utilizados tanto para fins cosméticos (p.e. 

tratamento capilar) como para fins terapêuticos (p.e. 

cicatrizante), com vasta comprovação científica do seu poder 

curativo (BACH e LOPES, 2017). Segundo Shelton, 1991, 

várias antraquinonas podem ser isoladas da Aloe vera, das 

quais as mais importantes são aloína e aloe-emodina. Vários 

relatos sobre a atividade antifúngica de extratos brutos de 

Aloe vera, mas há muito pouca informação sobre a natureza 

química dos princípios ativos, que contribuem para a 

atividade antifúngica da planta (Nebedum et al., 2009).  

 

Metodologia 

O experimento foi conduzido na área experimental do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – 

Campus Ponta Porã, situada a 22°37'14.3"S 55°36'22.6"W, a 

745 metros acima do nível do mar. O terreno apresenta em 

torno de 2+% de declividade média, com clima subtropical 

úmido, do tipo Cfa, de acordo com a classificação climática 

de Köppen-Geiger, com índice pluviométrico de 1700 

milímetros (mm). A área experimental foi preparada de 

maneira a adequar-se às condições físicas, químicas e 

biológicas do solo à cultura da soja, sendo que as adubações 

de base e a cobertura serão feitas de acordo com a análise de 

solo e as recomendações da cultura para a região. 

O extrato de Aloe foi obtido pela extração com o soxhlet 

diluído em álcool etílico na proporção de 1:1 (g/ml). O 

produto resultante foi filtrado em papel filtro, sendo o extrato 

resultante utilizado diretamente nos tratamentos.  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao 

acaso com 4 repetições e 6 tratamentos e testemunha, sendo 

os tratamentos constituídos por T1 200 ml de extrato, T2 100 

ml de extrato, T3 50 ml de extrato, T4 20ml de extrato, T5 

200ml de extrato + 2g do fungicida Elatus® (seguindo 

recomendações do fabricante), T6 2g de Elatus® e T7 

Testemunha (sem aplicação). As parcelas contêm 7 linhas de 



 

 

 

 

semeadura com cinco metros de comprimento, sendo a área 

útil de 4,50 m2. As aplicações foram realizadas com um 

equipamento de pulverização costal à pressão constante 

(CO2) dotado de uma barra porta-bicos de 3 metros, com 

pontas de pulverização tipo leque JHS 11003, pressão na 

barra regulada a 350 kPa e volume de calda de 200 L ha-1. 

Foi realizado monitoramento semanal para detecção da 

ferrugem asiática da soja por meio de coletas de 10 trifólios 

do terço inferior e médio das plantas de cada parcela, a 

primeira aplicação foi no estágio fenológico V8, de maneira 

preventiva, a segunda aplicação foi realizada estágio 

fenológico R1, e a terceira aplicação realizada em estágio 

fenológico R4. 

Para avaliar os efeitos do extrato de babosa no cultivo da soja 

para a severidade de ferrugem asiática foi utilizado a escala 

proposta por Godoy et al. (2006) que determina o percentual 

de área foliar com sintomas da doença, avaliou-se a 

severidade da doença, a área abaixo da curva de progresso  

também calculada a área abaixo da curva de progresso da 

doença (AACPD). Os dados foram submetidos à análise de 

variância comparadas pelo teste F a 5% de probabilidade. As 

comparações entre médias ao teste Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Resultados e Discussão 

Considerando que a incidência da doença é avaliada com base 

na presença de pústulas nos trifólios, a eficácia do tratamento 

com extrato de aloe não pode ser verificada, pois não 

obtivemos incidência da doença, visto a mesma foi baixa na 

região segundo a APROSOJA/MS (2020). Tal resultado pode 

ser associado a eficácia do vazio sanitário que compreende o 

intervalo obrigatório de safras de soja e o período em que 

deve ser total a ausência da planta nas lavouras e eliminar a 

totalidade das plantas voluntárias, por meio de processo 

químico ou mecânico, no período de 1º de julho a 30 de 

setembro de cada ano-calendário em todo o estado de Mato 

Grosso do Sul (Mato Grosso do Sul, 2006). Esta baixa 

incidência também pode se dar ao uso de variedade com alta 

precocidade no Cerrado e semeaduras na época recomendada 

(SEIXAS et al., 2020). Um  outro fator que tem influência 

diretamente com o aparecimento ou não da doença é o fator 

climático, este que não favoreceu na safra 2019/2020 com  

veranico segundo o Instituto Nacional de Meteorologia. 

 

Considerações Finais 

Com as condições desfavoráveis ao aparecimento da doença 

na área experimental, impossibilitou a constatação de 

eficiência dos tratamentos, assim determinando a necessidade 

de repetição do experimento devido a sua importância 

ambiental no uso de substâncias naturais que podem diminuir 

ou eliminar contaminações ambientais. 
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